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Casamento civil

« E ’ pelo m atrim on io  q u e  s e  c o n s t i t u e  a 
f ami l i a ,  e  só por  e l le  p o d e  e l la  a uf er i r  as 
v a n t a g e n s  e  p r e v i l eg i os  q u e  l h e  c o n c e d e  
o d i re i to  n a t u r a l  e posi t ivo.  S e m  e l le  uáo  
h a  f ami l i a  poss ivel ,  m a s  t ão  s o m e n t e  tal  
ou qual  o o m r a u n i d a d e  e n t r e  p e s só a s  q ue  
s e  a s s o o m r a m  p a r a  nff rontar  t o d a s  a s  leis 
do decoro  e da  mo r a l .»  Diz o i l l us t re  
e o n e g o  D u a r t e  Leopoldo ,  d i g n o  e v i r tuoso 
v igar io  d e  S a n t a  Ceci l i a ,  no s eu  opúsculo  
’’P e l a  F a m i l i a ” .

Si tn,  é  pelo m a t r i m o n i o  q u e  se  cons-  
l i t ue  a  f ami l i a ,  p o r e m  p ar a  q u e  el la 
p o ssa  a uf er i r  a s  v a u t a g e u s  e  os  p r e v i l e ­
g ios  q u e  o d i re i to  u a t u r a l  e  pos i t ivo  l h e  
c o u c e d eu ,  é  m i s t e r  q u e  e l le  s e  e ñ e c t u e  
sob a s  le is  do E s t a d o  e  d a  Re l ig ião .

H a  no m a t r i m o n i o  d u a s  p a r t e s  d i s t iu-  
c t ñs  : o co n tracto  e o sacram en to , urna 
p e r t e n c e  ao E s t a d o ,  o u t r a  á  E g r e j a ; urna 
t e m  s u a  o r i g e m  no p od er  t e m p o r a l ,  vera 
o u t r a  do e s p i r i t u a l ;  a m b a s  e x e r c e m  d i ­
r e i t os  sobre  a m e s m a  m a t e r i a ,  c o n v e r a ' 
pois ,  afira de  e v i t a r  a t t r i c t os  d e s a g r a d a  - 
ve i s ,  e  q u e  se  p r o c u r e m  h a r m o n i s a l - a s ,  
e m  provei to  d e l l as  e d a  so ci ed ad e .

S e rá  isso difficil ?
C r e mo s  q u e  n ão  ; b as t a  q ue  os p ar och os  

s e  c o m p e n e t r e m  d a  m a g n i d a d e  d a  q u e s ­
tão,  q u e  s e r ü j  e l l es  os p r i me i r o s  como 
c o ns e l h e i r o s  d e  s e u s  p a r o c h i a n o s  a 
a c o n s e l h a i - os  a  i r em p r i me i r o  r e a l i z a r  o 
c a s a m e n t o  civi l  e  v i r e m  d ep oi s  e f íec tuar  
o r e l ig io so  ; n ão  sei  co mo  e ss e s  pa r och os  
m au s ,  p e r v e r s o s  ou i g n o r a n t e s  q u e  a c o n ­
s e l h a m  o co nt r ar i o  s e  a g e i t a m  co m s uas  
p o b re s  c on s c i e nc i a s !

H a  p ar och os  o b s t in a do s  q u e  n eg a r a  ao 
E s t a d o  o di rei to  q u e  l h e  ass i s t e  d e  r e g u -

l a r i s a r  os effei tos do c a s a m e n t o  civi l  ga* 
r a n t i n d o  a  s u a  e s t a b i l i d a d e ;  es s es  são 
m ai s  ch r i s t â os  q ue  o propr io  Chr i s to ,  
pois e l le  d iz i a  : —dai  a  C e z a r  o q u e  ó d e  
C e z a r — e el l es  o n e c a m .

C l a m a m  a l g u n s  i d i o t as  c o n t r a  o c a s a ­
m en t o  c ivi l ,  c l as s i f i c a nd o- o  d e  u m a  v e r ­
g o nh a ,  u m a  i u í a m i a . ;  d i z e m  q u e  e l le  
veio fer i r  ern che io  o s a c r a i n e u t o .

Mas  como ? Q u e m  o p ro hi be  ?
0  E s ta do  u a d a  m a i s  q u e r  q u e  g a r a n t i r  

os s e u s  c i d a d ã o s  uaq ui l l o  q ue  e l les  té in  
d e  m a i s  c a r o — a farni l ia.

A E g r e j a ,  t o d a  e l la  es p i r i t ua l ,  q u a e s  
g a r a n t i a s  t e m p o r a e s  of ferecia ou  offereoe 
a farni l ia  ?

0  céu ,  a  b e m a v e n t u r a u ç a ,  d i r ão  el les .  
Não os c on t r a d i g o  ; o cé u ,  a  b e m a v e u t u -  
r a n ç a ,  d ep oi s  d a  m o r t e  aos  nossos  e s p í ­
r i tos  ou a l m a s ;  m a s  n e s t e  m u n d o ,  d u ­
r a n t e  a  v i da  o q u e  g a r a n t e ,  qual  os 
b raços  q ue  o p re n d e ,  q u a l  a  g a r a n t i a  q u e  
e l la ot t e rece  aos  f ruc t os  d e s s e  e n l a c e  ?

0  E s t a d o  nã o  p ro h i b e  o c a s a m e n t o  , 
não,  a n t e s  o t o r n a  va l i do  e  g a r a n t e  por 
meio  d e  u m c o n t r ac t o  civi l .

Si  o E s t a d o  n ão  e n t r a  p e l a  s e a r a  da  
E g re j a ,  si lhe  d e i x a  toda  l i b e r d a d e ,  si 
e l le  uáo  se  e n v o l v e  co m os d o g m a s  e 
c r e u ç a s  ; p o rq u e  e l la ,  ou a  i t e s  po rq ue  
a l g u n s  p a d r e s  i g u o r a n t e s  s e  j u l g a m  eu tã o  
co m d i r e i to s  a  a c o n s e l h a r e m  aos c i d a d ão s  
q ue  não c u m p r a m  as  le i s  do E s t a d o  e os 
i n s i n u a m  a d e s o b e d e c e r  a s  o r d e u s  por  
el le e x p e d i d a s  ?

Si o E s t a d o  a t a c a s s e  a  E g r e j a ,  l he  d e ­
c l a ra s s e  g u e r r a ,  l he  m o v e s s e  p e r s e g u i -  1 
çâo,  v á  lá q u e  e l la  s e  r e v o l t a s s e  c o n t r a  À 
e l le  ; m a s  d e i x a n d o  e l le  c omo l h e  d e i x a  
toda  l i b e r d a d e ,  isso é  a b s ur d o  d o s  a b s u r ­
dos,  só or i und o d e  oe rdbros  obtusos .

Si sou c hr i s t ão ,  si co mo  T o b i a s  t a m b é m  
e x c l a m o  :— F ilii sa n c to ru m  su m u s  n on  ' 
possum us ita  co n /u ng i, queve ■ a d m a d u m  | 
gentes quce ig n o ra n t D eu m — ; u i n g u e m  |

m e  p ro h ib e  q u e  v á  a t é  ao a l t a r  e p e ç a  a 
um p a dr e  q u e  a b e n ç o e  a  m i n h a  un ião .

0  pauoeho,  d i z e m ,  é  o d e f e n s o r  na to  
dós  d i r e i to s ,  q u e r  tfeftiporaès,  q u e r  e s p i - 
r i t u ae s ,  d e  se us  p a r o c h i a n o s  ; s e  a s s i m  ó, 
p a r a  q u e  o di re i to  d e  s eu s  p a r o c h i a n o s  
s e j a m g a r a n t i d o s ,  e l le  t e m  o d e v e r  de  
faze r  c o m  q u e  e l le s  p r e s t e m  o b d i e u c i a  as  
leis  e c u m p r a m  co m o s eu  d e v e r ,  j á  co mo  
chr is t âos ,  j á  c om o ç i d a dã os .

Si u m c as a l  c o n t r a h e  s o m e n t e  o c a s a ­
m en t o  civi l ,  g r i t a m  os da  E g r e j a  qu e  
el les  não es t ão  c a s a d o s ,  m a s  s i ra p l e s r ae n  
te  a m a u c e b a d o s  ; p o re m  s e  e s q u e c e m  
el les ,  os m a u s  p ad r e s ,  q u e  por  s u a  c u lp a  
ha  por  a b i  m u i t a s  e  m u i t a s  fara i l i as ,  q u e  
i g n o r a n t e s ,  v iver a  n a  m a i s  c o m p l e t a  
a m a n c e b i a ,  p r e p a r a n d o  um f ut uro  fuu es to  
aos f ruct os  de  s u a  un ião  i l l ici ta .

S i m,  p or qu e  si p e r a n t e  a  E g r e j a  são 
a m a u c e b a d o s  e s s e s  q u e  só ca , saram no 
civi l  e pouco ca so  l i g a r a m  ao s eu  m a g n u m  
sa cra m e n ta m  ; t a m b e m  os são  p e r a n t e  o 
E s t ad o  e ss e s  q u e  s e  c o n t e n t a r a m  e m  i r em  
s o m e n t e  ao pé  do a l t a r  e  a b a n d o n a r a m  
a s  f o r m a l i d a d e s  c ivi s .

E x i s t e  no c a s a m e n t o  d u a s  p a r t e s  d i s -  
t iuc tas ,  o co n tra cto  e o sa cra m en to , u m a  
p e r t e u c e  ao po d er  t e m p o r a l ,  o ut r a  ao 
esp i r i tu a l  ; p a r a  h a r m o n i s a l  a  n a d a  mai s  
facil  q u e  c o n s t r u i r  a m b a s .

E s s e s  d ous  p o d e r e s  si b e m q u e  por 
c a m i n h o s  d i f ie r en te s ,  u m p r e p a r a n d o  
a l m a s  p a r a  o céu ,  ou t r o  p r e p a r a n d o  fi lhos 
p a r a  a  p at r ia ,  t o c a m - s e  e  n a d a  m ai s  
facil  q u e  s e g u i r  a a m b a s ,  o b om c i da d ã o  
por  s e r  b om c atho l ico  e v i c e - v e r s a ,  é 
b a s t a n t e  q v e l end o os E v a n g e l h o s  uáo  s e  
e s q u e ç a  da j Cou st i t u i ção  e q u e  q u a n d o  vi sa  
os p a d r e s  d a  E g r e j a ,  l e m b r e - s e  dos  l egi s  
l a do r es  do E s t a d o .

A R e l i g i ã o — eis o f u n d a m e n t o  d a  f a­
mí l i a,  s e u  unieo  s u s t e n t a c u l o ,  diz  a  E g re -
Ja.

À  L e i — eis o f u n d a m e n t o  d a  farni l ia .  o

se u  uuicd  s u s t e u t a e u l o ,  diz o E s t a d o .
R ^ s p e i t e m o l - o s .  S e j a m o s  r e s p e i t a d o r e s  

da  R e l i g i ão  e  d a  Lei  ; no e s p i r i t u a l ,  r e s ­
p e i t e m o s  a  E g r e j a ,  no t e m p o r a l  o b d e ç a -  
mos  ao E s t a d o  e  s e r e m o s  c i d a d ã o s  e b o ns  
c »thol icos.

Não  v e m  s e m  propos i t o  a s  l i n h a s  q u e  
t e i m a  d e i x a m o s  ; a  mu i t o  q u e  t e m o s  

q ue r i do  fa l a r  s o b r e  es t o  a s s u m p t o ,  m a s  
[ 'unos a d í a u d o ;  p o r e m ,  a g o r a  q u e  v e m o s  
-ísse m a l  c o m e ç a r  a  l a v r a r  e m  n ossa  s o ­
c i e d a d e ,  q u e  v ^ m o s  o nosso  p a r o d i o ,  por  
i g n o r a n c i a  ou  d es c u i d o ,  c o n s e n t i r  q u e  
s e j a m  e f fe c t ua dos  c a s a m e n t o s  s e m  pre vio  
c o n t r a c t o  c ivi l ,  a c h a m o s  q u e  n ão  m a i s  
d e v e m o s  nos  d e t e r  e  n e s s e  i n t e n t o  e s c r e ­
v e m o s  e s t a s  l i u ha s ,

0  Dr.  S e c r e t a r i o  d a  J u s t i ç a ,  e m  
offieio d i r ig id o ao M o u s e u h o r  V i g á r i o  
C a p i tu la r  d a  Dí oc es s e  P a u l i s t a ,  p e d e  a  
e s t e  p ro v id e n c i a s  p a r a  q u e  os p a r o ch o s  
não  c e l e b r a m  m a i s  os c a s a m e n t o s ,  s e m  
qu e  s e j a m  p r e c e d i d o s  p e l a  a s s i g n a t u r a  
do c o n t r ac t o  civi l .

E s t e  a c t o  do Dr.  B e n t o  B u e n o ,  v a e  
fazer  l e v a n t a r - s e  m u i t a  g r i ta ,  p o r q u e  
es t á ho je  q u as i  q u e  e s t a b e l e c i d o  pelo 
povo,  o d e s p r e s o  p e l a  le i  do c a s a m e n t o  
civi l .

N i n g u é m  l e v a  s u a s  v i s t a s  p a r a  o d ia  
d e  a m a n h ã ,  q u e  p óde  s e r  d e  g r a n d e s  
p re ju i sos  p a r a  os  s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  
e  vão c a s a n d o - s e  s o m e n t e  u a  i g re ja ,  
s e m  l e g a l i s a r  e s s e  a c t o  c o m o c o n t r a c t o  
civi l .

A i n d a  u ã o  h a  m u i t o s  d i a s  j á  no 
p ar o eh i a t o  do p a d r e  S o r i e n t i n o ,  v i mo s  
p e s s o a l m e n t e ,  c e l e b r a r a m - s e  n a  Mat r i z  
s e t e  c a s a m e a t o s  (o n u m e r o  é d u v i d os o  ; 
m a s  é  v e r d a d e )  e  no e n t a n t o ,  c i v i l m e n t e  
a p e n a 9  c a s a r a m - s e  t r e s .

P o r  u m  d i a  c om o e s s e  p o d e  a v a l i a r  se  
q u e  m a i s  d e  c i u c o e n t a  p o r c e n t o  dos  c a ­
s a m e n t o s ,  são fei tos  s e m  a s  f o r m a l i d a d e s  
d a  lei q u e  e s t a b e l e c e u  o c a s a m e n t o  c i v i \
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— M a r q u e z ,  ha  p e r g u n t a s  ás q u a e s  é i m p o s s í v e l  r e s p o n d e r  

p r o r a p t a m e n t e .
— P o r é m  t a m b e m  ha r e s p o s t a s  q u e  d e m o r a d a s  m a t a m .
E Leo p ol d o  fez u m  m o v i m e n t o  p a r a  se  a p o d e r a r  da  m ã o  de  

Tu la .
— Q ue  faz, m a r q u e z  ?
— Sei  lá,  p o r  v e n t u r a ?  Q u e m  p e d e  a u m  l ouco  razã o  do  q u e  f a z ?  

A m o  a, c o n d e s s a ,  a r p o - a  cora de l i r i o ,  e ha  m u i t o  t e m p o  q u e  e s t a  
p a ix ão  a b r a z a  a m i n h a  a l m a .

— Ma r qu ez ,  l e m b r e - s e  q u e  so u c asad a .
E s ta  p h r a s e .  a p h r a s e  s a c r a m e n t a l  da m u l h e r  q u e  e s t á  n as  

c i r c u n s t a n c i a s  de  T u l a ,  n ão  c a u s o u  a  m e n o r  i m p r e s s ã o  ao 
m a r q u e z ,  p o r q u e  a t in h a  o u v i d o  m u i t a s  v e z e s  c o m o  p r i n c i p i o  de 
u m a  s u b m i s s ã o  a b s o l u t a  ^

— Ah ! Mal s a be  q u a n t o  l a m e n t o  n ã o  a t e r  c o n h e c i d o  a n t e s  
do c o n d e — r e pl i c ou  Leo p ol d o  c o m p a i x ã o — p o r q u e  l he  t e r i a  d i s p u t a d o  
a p r o p r i e d a d e  d e  u m  c o r aç ã o ,  q u e  se  fósse  m e u ,  f a r  m e  ia o 
h o r a p m  mai* fel iz do m u n d o .

T ul a  n ão  j u lg o u  m u i t o  p r u d e n t e  a q n e l l a  c o n v e r s a ç ã o ,  e  d i sse  
m u d a n d o  de  t h e m a  :

— Esta  n o i t e  a Pal t i  e s t á  a d m i r a v e l .  Q u e  p r i v i l eg ia d a  g a r g a n t a  1
L e o p o ld o  fez u m  m o v i m e n t o  de  d e s c o n t e n t a m e n t o ;  p o r e m ,  

c o n t e v e o  o r a p i d a m e n t e ,  pois c o m p r e h e n d e u  q u e  u m a  m u l h e r  
c o m o  T ul a  n ã o  se r e n d e  á p r i m e i r a  d e c l a r a ç ã o .

D e s d e  e s t e  m o m e n t o  a m u s i c a  s u b s t i t u i u  o a m o r ,  a t é  q u e  a 
o r c h e s t r a  i n d i c o u  cora os p r i m e i r o s  c o m p a s s o s  q u e  o s e g u n d o  
a c to  ia c o m e ç a r .

L eo p ol do  l e va n t o u  se ,  e ao a p e r t a r  a  m ã o  c o n d e s s a ,  d i s s e - l h e  :
A m a n h a n  t e r e i  o p r a z e r  de  i r  a l r a oç o r  á c as a  de  v. e x a .  e c o n t i n u a  

rei  se  f ôr  p oss ive l  a  c o n v e r s a ç ã o  q u e  es t a  n o i t e  i n t e r r o m p e u .
— Até a m a n h a n ,  m a r q u e z .
A m e x i c a n a ,  a p e s a r  da  su a  g r a n d e  p aixã o pe la  m u s i c a ,  r e t i r o u - s e  

do t h e a t r o a n t e s  de t e r m i n a r  a  Som na m bu la .
0  m a r q u e z ,  q u e  o b s e r v o u  a r e t i r a d a  d a  c o n d e s s a ,  d i s s e  c o m -  

s igo  :
— A coisa m a r c h a  e p a r e c e  m e  q u e  p os so  e s p e r a r  u m  r e s u l t a d o  

s a l i s í a c t o r i o .
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os s e u s  ca be l l os ,  q u a n d o  L u c i a n o  e n t r o u .
— Vaes  sa i r ,  T ul a  ? — p e r g u n t o u  e l le .
— S i m  ; vou ao  t h e a t r o  lyr i co .
L uc ia no ,  q u e  se t i n h a  s e n t a d o  e m  u m  d i v a n  e c o n t e m p l a v a

s ua  m u l h e r  c o m in diz iv el  go zo ,  t o r n o u  a d ize r .
— Ag ra de c ia  te i m m e n s o  se  n ã o  s a i s s e s  e s t a  n o i t e  !
— E ’ u m  c a p r i c h o  ?
— Não.
— Poi s ,  m e u  fi lho,  n ã o  q u e r o  p e r d e r  a S o m n a m b u la  c a n t a d a  p e l a  

P a l t i — c o n t r a r i o u  T ul a  c o m f r ieza .
— S e  n ão  te e n f a d a s s e * — a j u n c t ò i  L u c i a n o  c o m a c ^ e n t o  s u p p l i c a n t e  

— p e d i r - t e  ia q u e  n ão  f ôs s es  no t ' e a l r o .
—  P o r é m  is to é u m a  t y r a n n i a  1— a t a l h o u  o m» x i ca n a  c o m s i g n a e s

e v i d e n t e s  de  m a u  h n r n o r
— E q u e  te i m p o r t a  o u v i r  m ai s  u m a  v ez  a S nm n a m b u la  ?
—  E ' t a  n o i t e  n ã o  p osso  s a t i s f a z e r  a  l u a  v o n t a d e .  P r o m e t t i  i r  h o j e  

ao  t h e a t r o .
— A q u e m  ? — p e r g u n t o u  L u c i a n o  e n r u g a n d o  a f r o n t e .
— A’s p e s s ô a s  d a  n o s s a  a m i z  de .  P ód e s  a c o m p a n h a r - m e  s e q u e r e s ;  

par a  mira  ó a m e s m a  co i s a .
E l u l a .  e s t e n d e n d o  a s u a  Linda m ã o  á c r e a d a  q u e  a t i n h a  a j u d a d o  

a v es t i r ,  a j u n c i o u  :
— A p e r t a  m e  e s t a  lu v a  e p e r g u n t a  se o c a r r o  j á  e s t á  p r o r a p t o .
L u c i a n o  i n c l i n o u  a f r o n t e .  A que l la  m u l h e r  d o m i n a v a  o ; e a i n d a  

q u e  a s s i m  n ã o  f ós se  q u e  d i r e i t o  t i n h a  p a r a  l h e  e x i g i r  o m e n o r  
sacr i f ic io  ?  El la ,  a n t e s  d e  c a s ar ,  t i n h a  l he  di to : « Acce i t o  a t u a  
m ã o ,  p o r é m ,  cora  a  c o n d i ç ã o  de  q u e  n n n e a  te o p p o r á s  ao s  m e u s  
c a p r i c h o s . »  No e n t a n t o  L u c i a n o  a s s i m  q u e  a  c r e a d a  se r e t i r o u ,  
d i s s e  co m a c c e n t o  a s p e r o  :

— E so e u  me  o p p o z e s s e  a q u e  s a i s s e s  ?
— N e s s e  c a so  p r e v i n o  te q u e  h a v e r á  u m  e s c a n d a l o ,  p o r q u e  n a o  

so í l r o  t y r a n n i a s  d e  p e s s ô a  a l g u m a  —r e d a r g u i u  T u l a  c om  s o b r a n c e r i a .
- - T u l a ,  d e s d e  q u e  t e n h o  a d e s g r a ç a  d e  e s t a r  d o e n t e ,  v e j o  q u e  

te e s q u e c e s  cora f r e q u e n c i a  d e  q u e  sou  t eu  m ar i d o .
— Pe lo  c o n t r a r i o ,  t e n h o  i sso  b e m  p r e s e n t e ,  pois  s e m p r e  e s t o u  

o u v i n d o  os t eus  l a m e n t o s .
— S u p p l i c o - t e  pe la  u l t i m a  vez q u e  f iques .
— E ’ i m p o s s í v e l .
— P e n s a  b e m  no q u e  fazes  !
— Só m e  fa l tava a g ó r a  q u e  m e  a m e a ç a s s e s .
— A m e ? ç a r - t e  1— r e p e t i u  L u c i a n o — Não,  i s so  n u n c a .  A n t e s  t e  

m a t a r i a  s e m  c o r a m e t l e r  a  b a i x e z a  d e  te a m e a ç a r .
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c o m o  a g a r a n t i a  da  famí l ia ,  s eus  b e n s  
e  h a v e r e s .

Isto a qu i  e m  Yiu ,  e  lá,  íôra,  por es s es  
s e r t õ e s  o q u e  s e r á  ? ! . . .

P  M o n s e n h o r  V ig ár i o  Ca pi tu l ar ,  pare*  
c e - n o 8 ,  deu  as  p r o v i d e nc i a s ,  p or qu e  ha  
d i a 3 f omos  t e s t e m u u h a  d e  u m c a s a m e n t o  
n o  Sal to ,  e  o r e s p ec t i v o  par ocho ,  p ad re  
P e p p e . e x i g i o d u s  t e s t e m u n h a s  o cer t i f icado 
do c o n t r ac t o  civi l .

Si  t odos  a s s i m  f izessem,  não h av e r i a  
t a n t a s  d e s g r a ç a s  a  l a m e n t a r .

S e n h o r e s  par ochos ,  ura pouco d e  boa 
v o n t a d e ,  e  v e r e i s  co mo  e ss e s  d e u s  p o d e ­
r e s  e m  v ez  d e  s e  g u e r r e a r e m ,  se  a u x i ­
l i a r a m  r a u t u a m e u t e .  t r a b a l h a n d o  p a r a  um 
só f i m :  a f e l i c i da de  u n i v er s a l .

A P A R T I L H A
C a n t a v a  ; e  a s  l a g r i m a s  r o l a v a m - l h e  

e m  d ous  fios ao lo ng o d a  face  m a g r a  e 
p a l l id a .  Soffr ia ; m a s ,  c omo e r a  preciso 
q u e  o p e q u e n i t o  a d o r m e c e s s e ,  c a n t a v a  
i n do  e v i nd o,  d e v a g a r ,  e m b a l a n d o  nos 
b ra ço s  a  c r i a n ç a .  O m ai s  ve lho ,  t r es  a u -  
nos ,  o l h a v a - a  e,  d e  q u a a d o  e m  q u a nd o ,  
c a n t a r o l a v a  : « Es to u co m f ome ,  m a m ã e .  
E s t o u  co m t o m e . . . »  E o peq ue ni t o ,  
i n s o m n e ,  o l h a v a  a mu i t o  es p er to ,  a  b o ­
q u i n h a  c o l i d i a  ao  pei to .  « Es to u  com 
f o m e,  m a m ã e . . . »  c a n t a r o l a v a  o out ro.

I a  a l ta  a  m a n h ã :  m a s ,  s e  o sol  a l e ­
g r a v a  o q ui n ta l e j o ,  q u e  t r i s t e za  e m  c a s a !  
V i u v a ,  t i s i ea ,  d e s f i g u r a d a  p e l a  m ol é s t i a  
e  pe l a  f om e,  t i m i d a  d e  m a i s  p a r a  p ed i r  
e s m o l a s , — q u e  h a v i a  d e  f aze r  a  d e s g r a ­
ç a d a  ? «Es to u c o m fome,  m a m ã e . . . »  
c a n t a r o l a v a  o ma i s  ve l ho .

— E p e r a  ! filho ; e s p e r a  !
Co mo  o p e q u e n i t o  a d o r m e c e s s e ,  a  m ã e  

foi ,  pó a u t e  pá.  d e i t o u - o  so bre  u m fofo 
co lc hão  d e  p a n n o s ,  a urn c a n t o  d a  c a s a  ; 
e  o m a i s  ve l ho ,  s e g u i n d o - a ,  c a n t a r o l a v a  
s e m p r e  : « Es to u co m foine,  m a m ã e . . . »

— Não f aça s  bu lh a ,  filho ; e s p e r a  1 E,  
a c e n a n d o - l h e ,  c or re u  á c o z i n h a :  mas ,  
q u e  h a v i a  d e  faze r  ?

Ardia ,  no fogão,  a d e r r a d e i r a  a c h a ,  e 
a  m ã e ,  os o lh os  r az os  d e  a g u a ,  p o z - s e  a 
s o p r a r  a  l e n h a  p a r a  a t e i a r  o l u m e ,  e m -  
q u a n t o  o filho, q u e  se  l h e  a g a r r a r a  ás  
s a i a s  c a n t a r o l a v a  : « Mi nh a  m ã e s i u u a  I» 
c o n t e n t e  c o m ver  q u e  a  c h a l e i r iu l ia  f u m a ­
va.  A ’ m e s a ,  p o r é m ,  q u a n d o  a m ã e  lhe 
a p r e s e n t o u  a  t ig e l l a  e  o p e d a c i n h o  d e  
pã o  d a  v e s p e r a ,  o p e q u e n o  f i t ou-a  com 
e s p a n t o  :

— Só café ,  m a m ã e  ?
— Só, m e u  filho.
O p eq u e n o ,  l e v a ud o  a  c o l h e r  á  bocca,

foi r e pe l l i nd o a t i g e l l a ,  co m nra beici  
nho,  p; o - t us  a  * h e r a  r.

— Não c h or e s  1 o lha  q u e  vais  a c co r da r  
o m a u i n h o  l E s p e r a  1

E,  d e s a b o t o a u d o  o co r p i uh o ,  t i rou o 
pei to far t  ', pojado d e  l e i te  e  e s p r e m e u - o ,  
t r i u ca ud o  os labios  d es c o ra d o s ,  por  o nd e 
as l a g r i m a s  c o r r i a m fio a fio : e  e n t r e g a n ­
do a t i g e l l i u h a  ao filho :

— T o m a  ! e  não  faças  b u l h a  1 e o 
p eq u e n o ,  a r r e g a l a n d o  os olhos ,  s a t i s fe i to :  

— Agor a ,  s im 1 A gor a ,  s im ! p o z - s e  a 
ca n t a r o l a r .

B a i x i n h o ,  e n t ão ,  e l l a  d i s se  :
— E não p e ç a s  mai s ,  o u v i s t e  ? o out ro 

é  p a r a  o m a n i n h o .
E foi, pó a u t e  pé,  e s p i a r  o filho que  

d o rm i a .
COBLHO NeTTO.

(Do R o m a n ce iro ).

Asylo de Mendicidade
Foi  ao T h e z o u r o ,  p a r a  i n f o r m a r ,  o 

r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  o Dr.  O c t a v i a u o  
P e r e i r a  M e n d e s ,  p e d e  i s e n ç ã o  do i m ­
po sto  d e  t r a n s m i s s ã o  d e  p r o p r i e d a d e ,  
p a r a  a q u i s i ç ã o  de  ura  p r e d i o  p a r a  ¡¡o 
Asylo de  M e n d i c i d a d e ,  d e  N .  S.  da 
C a n de l a r i a  d e s t a  c i d a d e .

O p r e d i o  q u e  d e v e  s e r  a d q u i r i d o  p ar a  
o Asylo,  e n o  q u a l  s a b e m o s  s e r á  o m e s m o  
i ns t a l l ad o,  ó o d a  c h a c a r a  (e s e u s  t e r r e ­
nos  a n n e x o s , )  q u e  foi do  s r .  J a c i n t h o  
Val en t e ,  h o j e  p e r t e n c e n t e  ao sr .  S a l ­
v a d o r  Fe l i zol a .

A c r e d i t a m o s  q u e  p a r a  o fira n o b r e  q u e  
é,  o T h e z o u r o  i n f o r m a r á  f a v o r a v e l m e n ­
te e s s e  r e q u e r i m e n t o  ; e c o m  m a i s  e s s e  
v a lo r os o  aux i l io ,  o Asylo e s t a r á  d e n t r o  
era p o u co  c o n v e n i e n t e m e n t e  i ns ta l l a d o  
e m  p re d i o  p r op r io .

—  »-»xumec c t o m i i " -------

¡Noticiario
COM O C O R R E IO

Var ios  co l l egas  q u e i x a m - s e  d e  q u e  
n ão  r e c e b e m  a n o s s a  f ol ha  ; o ra ,  nós  
r e m e t t e m o l  a c o m r e g u l a r i d a d e  a to do s  
q u e  c o m n o s c o  p e r m u l t a m  ; e do c o r r e i o  
d e s t a  c i da d a  el la é e x p e d i d a  l a m b e r a  
c o m  r e g u l a r i d a d e  ; e ,  se  h a  e x t r a v i o ,  
é  lá p or  f ó r a ; e  ao  sr .  A d m i n i s t r a d o r  
do s  C o r r e i o s ,  c u m p r e  t o m a r  p r o v i d e n ­
c ias .
F E S T A  DO D IV IN O

R e a l i s a  se h o j e  e m  n o s s a  Mat r i z ,  a 
f es t a  do D i v i n o  E sp i r i to  Santo .

Na q u i n t a  f e i r a ,  f o r am  a ba t i d a s  as  re-  
zes  p i r a  a d e s t r i b u i ç ã o  da  c a r n e  aos  
p o b r e s ,  o q u e  v e r i l i c o u - s e  na  s e x t a  f e i r a  
pe la  m a n h ã .

H a  n o i t e  d ' e s s e  dia,  t e v e  l u g a r  o u l ­
t imo  le i lão e m  b ene f i c io  das  f es t a s .

H o n t e m  ao m e i o  dia ,  h o u v e  a e n t r a d a  
dos  c a r r o s  d e  l e n h i  n u m e r o  de 53 e 
2 9  c a r r o ç a s .

A’s t r es  h o r a s  d i  t a r d e  h o n t e m ,  l eve  
lu g ar  o j a n t a r  do s  p o b r e s ,  n a  c a s a  do 
Sr .  A d o l p h o  Ma g a l h ã e s  e a n o i t e  h o u v e  
ap oz  o s e p t e n a r i o ,  r e t r e t a  pe l a  c o r p o r a ­
ção m u s i c a l  In ien p en d en c ia  30 de O u tu ­
bro .

P a r a  o j a n t a r  foi e  ec to  u m  vasto e b e m 
o r n a m e n t a d o  p a v i l h ã o  no q u i n t a l  da  casa  
r e f e r i d a ,  t e n d o  c o n c o r r i d o  a  e l le  p a r a  
mai* de  6 0 0  p o b r e s .

H o j e ,  as  o n z e  h o r a s  t e r á  l u g a r  a mis  
sa c a n t a d a ,  a  g r a n d e  o r c h e s t r a .

Ao E v a n g e l h o ,  f i r - s e  h a  o u v i r  o i l ­
l u s t r e  o r a d o r  s a g r a d o , ,  r e v d .  p a d r e  
T h e o p h i l o  L i v i gn an i  S.  J .

Após  a  m i s s a ,  s e r á  fe i ta  a  d i s t r i b u i ç ã o  
aa s  r os c a s ,  n a  p o r t a r i a  d a  O r d e m  T e r ­
c e i r a  d e  S F r a n c i s c o .

As c i n c o  horas ,* s a h i r á  a r u a  a  i m p o ­
n e n t e  p r o c i s s ã o  do Di v i uo ,

O u v i m o s  fa l l a r ,  q u e  p or  occ as iá o da 
m is sa ,  ho je  far  s e - h a  o s or t e i o  do f e s ­
t e i ro  p a r a  o p r o x i m o  a n n o .  C I R C U L A R

D e c e b e m o s  u m a  f i rm ad a  pelo s e n h o r e s  
Qu e i r o z  S a n t o s  & C o m p .  c o m m i s s a r i o s  
de  cafó r e s i d e n t e s  era S.  P au lo ,  e m  
q u a l  c o r a m u u i c d  no s  q u e  r e t i r o u  se  da  
f i rma ,  o socio Mi guel  B r ag a .

G ra t o s .
H O S P E D E S

A c h a m - s e  n a  c i d a d e  os n o s s o s  c o n t e r ­
r â n e o s ,  s e n h o r e s  c a p i t ã o  F r a n c i s c o  de  
A r r u d a  M o r a e s ,  r e s i d e n t e  n a  Capi ta l , F a l l e c e n  na  Sa nt a  Casa  d a  M i s e r i c ó r d ia  
Manoe l  R o d r i g u e s  d a  S i lv e i r a ,  f a z e n d e i - ¡ . h a l l i ã l Z ^ S T T ^ y Z I S H t H í I ê l Z N o g u e i r a ^  
ro  e m  S Ca r l os ,  J o a q u i m  P i n t o  J u n i o r ,  j q u e  e m  s e u t e s t a m e n t o  l e g o a  ao  Asylo d e
r e s i d e n t e  e m  C a m p i n a s .  ; MérTííc i da  d e , u m  a c as a— qme—p o s s n i a  a

Vis i t a mo l -o s .  j r u a  da ~MTsêncõrdia d e s t a  c i da d e .
« O  P O R V I R »  j ~  O seu e n t e j r o _ J d i J M t o  a_jsjqieiLSü—d a

V i s i to u- no s  o q° 1 d e s t e  cu l l ega  q n e j  Asylo.  sen . i o _o  s e u ,  c o r p o — con di i s id -Q- a

D E L E G A D O  D E  P O L I C I A
P a r a  o c a rg o  d e  De l ega do  de] Po l ic i a  

d ’e s t a  c i da d e ,  foi n o r a e a d .  o dr ,  Luiz  
G a b r i e l  de  S o u z a  F r e u a s ,  i l l u s t r e  c l i n i ­
co a qu i  r e s i d e n t e .

A e s c o l h a  do n o m e  do  Dr.  Luiz  d e  
F r e i t a s  p a r a  o n o s s o  D e l e g a d o  d e  Pol ic i a  
foi a  ma i s  a c c e r t a d a  p os s i ve l ,  pois q u e  
el le r e n n e  todas  a* q u a l i d a d e s  p a r a  b e m  
d e s e m p e n l n r  se d ’e s s e  c a r go  a l i ás  e s ­
p i nh o s o ,  pois  q u e  já p o r  v ez es  e x e r c e u - o  
s e m p r e  c o m  r a r a  c o r r e c ç ã o  e c r i t é r i o .

F e l i c i t a nd o  a D i r e c t o r i o  R e p u b l i c a n o  
local ,  f e l i c i t a m o s  t a r a b e m  o p ov o  y t u a n o ,  
q u e  t e rá  n a  p e s s ô a  do  n o m e a d o ,  u m a  
g a r a n t i a  p a r a  os  s e u s  d i r e i t o s .
C IR C O  S A L V I N I

R e c e b e m o s  e m  u o s s o  e s c r i p t o r i o  a  v i ­
s i t a  d e  u m  e m p r e g a d o  da  c o m p a n h i a  
e q ü e s t r e ,  g y m n a s t i c a  e zool og ic a ,  d i r i g i da  
pelo a r t i s t a  F e l i p p e  S a l v i n i  ; o q u a l  d i s ­
se no s  q u e  e s s a  c o m p a n h i a  d e v e  c h e g a r  
n ’es t a  c ida d6  na  p - o x i m a  t e r ç a  f e i r a .

A c o m p a n h i a  a l e m  do  e l e n c o  a r t i s t i c o  
t r az  u m a  b o n i t a  co l l e cç ã o  d e  c a c h o r r o s  
a m e s t r a d o s ,  m a c a c o s ,  e se i s  p o n n e y s  
e . scossezes ,  a m e s t r a d o s  e m  a l ta  e s c o l a  ; e 
q u e  t e m fei to as d el i c i as  d as  p la t óas  o n d e  
se t e m  e x i b i d o .

T ra z  l a m b e r a  u m a  b a n d a  d e  m u s i c a .  « \ L A N T E R N A »
V i s i t o u - n o s  e s t e  co l l eg a q u e  se e d i t a  

na  ca pi t a l  d a  Ba hi a ,  sob  a  r e d a c ç ã o  do 
sr .  L o u r e n ç o  d e  Cas t ro .

O n u m e r o  q u e  t e m o s  e m  m ã o s ,  é  
d e d i c a d o  ao 2  d e  J u l h o ,  e e m  c o m m e -  
m o r a ç ã o  o g l o r i o s a  d a t a  b a h i a n a ,  t r az  
o p t i m o s  a r t i g os  f i rm ad o s  p o r  a b a l i s a d o s  
e s c r i p t o r e s .

G r a t a s ,
F A L L E C IM E N T O

c o m e ç o u  a e d i t a r - s e  e m  S.  J o s é  do Rio j mã o ,  d a  S a n t a —C a i a — at é— a— Lgreja ..d a_ 
P r e t o ,  n ’e s t e  E s t a d o .  K ) r d e m  T e r c e i r a  de  S2^ J j ^ n ç j i i ^ _ í i M a .

G r a t o s .  pÕ^ r e v d .  p a d r e  E l i z i a r i o ,  p r o c e d e u  a
E N F E R M A  

T e m  e s t a do  h a  dias  e n f e r m a ,  p o r e m  
j á  c o m a l g u m a s  m e l h o r a s ,  a  v e u e r a n d a
S r a .  D. A n t o n i a  de  Mo r a e s  B a r r o s  v i u ­
va do Ca pi t ão  L o u r e n ç o  d e  M o r a e s  Bar  
r o s .

As s u a s  m e l h o r a s ,  s ã o  os n o s s o s  v o t os .  O « R E P U B L I C A »
S e g u n d o  b o l e t i m q u e  fez d i s t r i b u i r

h o u t e m  o r e d a c t o r  do  R epub lica , e s t e  ! W .  de  A t h a y d e .

f  ec o  m i n e  nd a&L*.
«A  T R I B U N A »

V i s i t o u - n o s  e s t e  c o l l e ga  q u e  c o m e ç o u  
a s e r  p u b l i c a d o  e m  J a c a r e b y ,  era ¿ s u b s ­
t i t ui ção  ao  D em ocrata , j o r n a l  q u e  al i  se 
p u b l i c a v a  so b a d i r e c ç ã o  do  n o s s o  a m i g o  
t e n e n t e  J a l i o  S i l v a .

A T rib u n a  t e m  c o m o  s e u  r e d a c l o r  o 
sr .  Cos ta  B r a g a  e c o m o  g e r e n t e  o s r .

c o l l ega  n ã o  c i r c u l a r á  h o j e . G ra to s  p e l i  v i s i t a ,  p e r m u t t a r e m o s
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T u l a  so l tou  u m a  e s t r e p i t o s a  g a r g a l h a d a .
— P e r m i t t e  rae q u e  te diga ,  L u c i a no ,  q u e  ho je  e s t á s  u m  t y r a u n o

d e  m e l o d r a m a ,  g e n e r o  q u e  d e i x o u  de  s e r  m o d a  e n t r e  a  g e n t e  da
b ô a  s o c i e d a d e .

— E ’s i n c o r r i g í v e l ,  Tu la .
— T u  é  q u e  t e n s  a c u lp a .
— Se s o u b e s s e s  o q u e  e u  soffro !
— J u l g a s  q u e  n ã o  m e  a afifligem os e u s  p a d e c i m e n t o s  ?
— E n t ã o ,  p o r q u e  n ã o  ficas ? — a j u n c t o u  o c o n d e  c o m  a c c e n t o  

s u p p l i c a m e .  •
— P o r q u e  a m i n h a  p r e s e n ç a  de  n a d a  p ó d e  s e r  ut i l  ; p or  t a n t o  

o q u e  m e  p e d e s  é  u m a e x i g e n c i a  r id icu la .
— Se o t eu  a m o r  f os se  c o m o  o m e u ,  e n c o n t r a r i a s  n a t u r a l  a m i n h a  

s u p p l i c a .
— Poi s  b e m ,  a c a b e m o s  : n ã o  p o s s o  ficar.  A l ém  d is so  n ã o  e s t a r á s  

m u i t o  t e m p o  só.  D. C â n di d o  n ã o  d e v e  t a r d a r .
E  c o m o  n e s t e  m o m e n t o  e n t r a s s e  a c r e a d a  d i z e n d o  q u e  o c a r r o  

e s t a v a  p r o m p t o ,  T u l a  a j u n c t o u  :
— A’ vol ta  do  t h e a t r o  e s p e r o  q u e  m e  p e r m i t t a s  q u e  vá  s a b e r  da 

t u a  s a ú d e .
— J á  q u e  a t u a  r e s o l u ç ã o  é  tão f i rme ,  j á  q u e  rae a b a u d o n a s  s e m 

a t t e n d e r  ás m i n h a s  s u p p l i c a s ,  v ae  e  q u e  D eu s  te n ão  d ê  o d e s e s p e r o  
q u e  a  l ua  fal ta  d e  c o n d e s c e n d e n c i a  m e  c a n s a .

T u l a ,  v i v a m e n t e  e n f a d a d a  c o m  as c r i m i n a ç ó e s  d e  s e u  m ar i d o ,  
q u e  e m  f ó r m a  d e  a m e a ç a  l h e  t i n h a  d i r i g i do ,  d i s s e  c o m a l t iv ez  :

— L u c i a n o ,  d e  a l g u m  t e m p o  a es t a  p a r t e  t e n s - t e  t o r n a d o  
e x c e s s i v a m e n t e  e x i g e n t e ,  e p a r a  m i m  n ão  h a  n a d a  tão r e d i c u l o  c om o 
u m  m a r i d o  a s s i m .

E  p e g a n d o  n o  b in o c u l o ,  a j u n c t o u  :
— Até logo.
fi T u l a  s a i u ,  d e i x a n d o  se u  m a r i d o  p r o f u n d a m e n t e  p r e o c c u p a d o .
Q u a n d o  a f o r m o s a  m e x i c a n a  c h e g o u  ao  t h e a t r o ,  a  S o m n a m b u la  

t i n h a  p r i n c i p i a J o -
T u l a  e n t r o u  n o  c a m a r o t e ,  e x a m i n o u  o t h e a t r o  c o m o b i n o c u l o ,  

e  v iu o m a r q u e z  d e  S a r t y  n a s  c a d e i r a s  da  f r e n t e  Leo po l do  d e u  fé 
d a  m e x i c a n a  e s a u d o u  a c o m  u m  l ig e i ro  m o v i m e n t o  d e  c a be ç a .

T u l a  n ão  e s t a v a  só no  c a m a r o t e ,  e s t a v a  c o m e l la  a i nd i a  I g n é z ,  
n a  q ua l  t i n h a  u m a  g r a n d e  c on f i a n ç a .

A m e x i c a n a  ia c o m e ç a r  pe lo  m e s m o  p o n t o  p o r  o n d e  p r i n c i p i a ra  
a s  a d ú l t e r a s  ; c a m i n h o  eg u a l  p a r a  t odos ,  e q u e  c o n d u z  a v e r g o n h a  
e  á  d e s h j n r a ,  só q u e  n e m  s e m p r e  t ó m  os m e s m o s  i n c i d e n t e s .

T e r m i n o u  o p r i m e i r o  a c to  da  S om n a m b u la . T u l a  o b s e r v o u  q u e  
L e o p ol d o  s e  l e v a n t a v a  da  ca de i r a ,  e d i sse  c o m s i g o  :

— T a l v e z  v e n h a  v e r  m e .
E d e i x a n d o  a  c a d e i r a  q u e  e s t a v a  s e n t a d a ,  foi co l l o ca r  se  n o u t r a  

e m  q u e  e s t a v a  mai s  ao f u n d o  do c a m a r o t e .  O m a r q u e z  d e  S a r t y  não 
se  fez e s p e r a r  m ui to .

— O b r i g a d o ,  c o n d e s s a  — d i s se  Leo p ol d o  a p e r t a n d o  a m ã o  de  T ul a  
e s e n t a n d o  se  ao  lado del i a .

— Não t e m  d e  q u e  rae a g r a d e c e r .  Os a m a d o r e s  d a  bôa  m u s i c a  
n u n c a  d e v e m  p e r d e r  a S o m n a m b u la  c a n t a d a  p e l a  Pa t t i .

— A p e za r  d is so  p asse i  u m  dia b a s t a n t e  i n q u ie t o .
— E s t e v e  i n c o m m o d a d o  ?
— Não,  c o n d e s s a ,  n ão  ; p o r é m ,  r e c e i a v a  q u e  n ã o  v i e s s e  ao  

t h e a t r o .  T i n n a  t a n t o s  d e s e j o s  d e  l he  f a l a r ! . . .
— Meu D e u s ,  L e o p o l d o !  C om o e s t á  f a l a a do  ! S u c e e d e u - l h e  a l g u m a

coi s a  ?
*  — P ôd e  s u c c e d e r  m e  u m a  d e s g r a ç a —a t a l h o u  o m a r q u e z  s o r r i n d o  se

— P a r a  o h o m e m  q u e  a m a  n ão  ha  m a i o r  d e s g r a ç a  q u e  a m a r  e  n ão  
s e r  a m a d o .

A pe za r  de  T ul a  e s p e r a r  u m a  d e c l a r a ç ã o  d e  a m o r ,  c o m o  a s u a  
a l m a  a i n d a  n ão  e s l a v a  p e r v e r t i d a ,  as  s u a s  face s  c o b r i r a m - s e  do  r u b o r  
do pejo.

L eo p ol do  n o t o u  o e í í e i to  q u e  t i n h a  p r o d u z i d o ,  e  T u l a  d e p o i s  
de  u m a  p e q u e n a  p a u s a  d i s s e  :

— Ah ! Visto i sso  e s t á  o m a r q u e z  a p a i x o u a d o  de  u m  i m p o s s í v e l  ?
O m a r q u e z ,  q u e  n ã o  e r a  h o m e m  q u e  p e r d e s s e  t e m p o ,  r e s p o n d e u  

c o m  r ap idez .
— E stou  a p a i x o n a d o  d e  u m a  m u l h e r  e m  c uj os  o l h o s  h a  o fogo 

da  p aixão ,  e e m  c u j a  b o c c a  su a n i n h a  o s u s p i r o  do a m o r ,  d e  u m a  
m u l h e r  p a r a  a q u a l  n ã o  s e  p ó d e  o l h a r  s e m  se  s e n t i r e m  n a  a l m a  
e f le i tos  d e s c o D h e c i d o s .  T h e s o u r o  de  todas  as  g r a ç a s ,  vivej&i o a  
t e r r a  a p o d e r a n d o  se  das  v o n t a d e s  e do s  c o r a ç õ e s .

— A h,  m a r q u e z !  E s t o u  c o m  g r a n d e  c u r i o s i d a d e  d e  c o n h e c e r  
e ss a  m a r a v i l h a .

— Não a d i v i n h o u  j á  q u e m  e r a  V
— C om o q u e r  q u e  e u  a d i v i n h e ?
— Pois  b e m ;  já q u e  c o n d e s s a  d e s e j a ,  d i r  l he  - ei q u e  a  m u l h e r  

. q u e  ag i t a  o m e u  c o r a ç ã o ,  q u e  p e r t u r b a  o m e u  s o m n o  é  a  c o n d e s s a  
de  G ' i a y a m o .

T u l a  e s p e r a v a  i s to,  p o r é m  ao o u v i r  o se u  n o m e  d e i x o a  de  se  s o r r i r ,  
c ob r i u  o r o s t o  c o m o l e q u e ,  e g u a r d o u  s i l enc i o.

— C o n d e s s a ,  t o r n o u  o m a r q u e z ,  o f l e u J e u - s e  c o m  a m i n h a  f r a n q u e z a  ?
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M IS S A

A m is sa  q u e  d e v e  s e r  c e l e b r a d a  
a m a n h ã ,  pela E x m a.  S r a .  D. Ceci l i a  
R o d r i g u e s  d e  F r a n ç a ,  na  i g r e j a  do Bom 
J e s ú s ,  s e r á  as  7  1 / 2  da  m a n h ã ,  e nao  
as  7.  c o m o  já era n o s s o  n u m e r o  p a ss a  
do a n n u n c i a m o s .« E S T A N D A R T E  C A T IIO L IC O »

R e c e b e m o s  a v i s i t a  d e s t e  n o s s o  c o l l e ­
ga  q u e  se e d i t a  n a  cap i t a l ,  s o b  a d i r e ­
cção dos  M o n g e s  B e n e d i c t i n o s .

G r a t o s  p e l a  v i s i t a ,  p e r m u t t a r e m o s .  
N O M E A Ç Ã O

Foi  n o m e a d o  v ig ár i o  da  p a r o c h i a  de  
T a m b a h ú ,  o r e v d .  p a d r e  S a l v a d o r  Sor-  
r e n t i n o ,  q u e  a c t u a l m e n t e  s u b u i t u e  n e s t a  
p a r o c h i a  o v igá r io  e f fec t i vo  q u e  se  
a c h a  n o  g oso  de  l icença .

— » « —
Felicitações d’«A Cidade»

O n o s s o  ¡ I lus t re  a m i g o  m a e s t r o  O s c a r  
A u gu s to  F e r r e i r a ,  i r m ã o  do n o s s o  col l a  
b o r a d o r  F e r r e i r a  J u n i o r ,  c o n t r a c t o u  c a ­
s a m e n t o  c o m a s e n h o r i t a  R a c h e l  d e  
Ca s t ro ,  p r o f e s s o r a  do  g r u p o  e s c o l a r  do 
Sul  da  Sé ,  na  cap i t a l .

CAMARA MUNICIPALA e t a  d a  5 a s e s s ã o  e x t r a o r d i n a -
r ia  e m  2 5  d e  J u n h o  d e  1 9 0 3  
p a r a  a  d i v i z ã o  d o  m u n i c í p i o  e m  
s e c ç õ e s  e l e i t o r a e s  e  d e s i g n a ç ã o  
d o s  e d i f í c i o s  o n d e  d e v e r ã o  f u n e -  
c i o n a r  a s  m e z a s  p a r a  a e le iç ã ®  d e  
d o i s  v e r e a d o r e s  a  C a m a r a  M u n i ­
c ip a l .

P r e s i d ê n c i a  do T e n e n t e  Ga lv ão  de  A l ­
m e i d a  S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .

Aos v i n t e  e c i n co  d ias  do  m e z  de J u  
n h o  d e  mi l  n o v e c e n t o s  e t r es ,  n ’e<ta 
C i da de  d e  Ytú,  e m  a  sala  d a  C a m a r a  
Mu ni c i pa l ,  ao  m e i o  dia p r e s e n t e s  os c i ­
d a d ã os  v e r e a d o r e s  T e n e n t e  A d ol pho  Gal 
v ão  de  Al me id a ,  Dr .  F r a n c i s c o  de  Mes 
q u i t a  B a r r o s ,  Dr.  J o s é  C o r rê a  P a c h e c o  
e S i lva ,  C a p i t ã )  F e r n a n d o  Dias F e r r a z ,  
Ca pi t ão  J o s i n o  C a r n e i r o ,  e Capi t ão  Be 
l a r m i n o  R a y m u n d o  de  S o u z a  ; h a v e n d o  
n u m e r o  legai  o c i da d ão  P r e s i d e n t e  d e c l a ­
ra a b e r t a ,  a  s e s s ã o ,  e p or  el le  foi di to 
q u e  a p r e s e n t e  s e s s ã o  t in h a  p or  fim 
t r a t a r  se  da  d iv iz ão  do  m u n i c í p i o  e m  
s e c ç õ e s  e da  d e s i g n a ç ã o  dos  edi f ic ios  era 
q u e  d e v e r ã o  f u n c c i o n a r  ar  m e z a s  e l e i ­
t o r a e s  par a a e l e i çã o  d e  dois  v e r e a d o r e s  
a  C a m a r a  Mu ni c i pa l  d ’e s t a  c i da de  p a r a  
p r e n c h i m e n t o  d as  v ag a s  q u e  se  d e r a m  
c o m  as r e n u n c i a s  do s e n h o r e s  Dr.  J o s é  
L ei t e  P i n h e i r o ,  e T e n e n t e  C or o n e l  Lon-  
r e n ç o  X a x i e r  de  A l me id a  B u e no ,  e l e i ção  
a  r e a l i z a r  se  no dia 14 de  J u l h o  p r o x i m o  
n o s  t e r m o s  dos  a r t i go s  76  e 7 7  § 1° do 
D e c  n  20  d e  6  F e v e r e i r o  de  189 2 ; a  Ca­
m a r a  r e u n i d a  e m  s es s ã o  e x t r o o r d i n a r i a  de 
h o j e  d ec i d i o  o e l e i t o r a d o  do m u n i c í p i o  e m  
s e c c ç õ e s  e d e s i g n o u  os r e s p e c t i v o s  e d i f i ­
c i os ,  c o m o  a b a i x o  se d e c l a r a  : 1a sec ç ào  
f u n c c i o n a r á  no  edif icio da Ca de ia ,  s a l a d a s  
a u d e n c i a s  do J u i z  de  Paz ,  e n ’el la es 
t o r a m  os e l e i t o r e s  a l i s t ad os  ura q u a r t e -  
r õ e s  1, 2 ,  3,  4,  5,  e 6.  2a S e s s ã o - F u n  
c c i o n a r á  n o  m e s m o  edi f icio da Ca de ia ,  
s a l a  das  a u d e n c i a s  do  Dr.  J u i z  de  Di re i to  
e  n ’el la v o t a r a m  os e l e i t o r e s  a l i s t ados  
n o s  q u a r t e i r õ e s  7 ,  8,  9 ,  10,  11, 12.  13, 
e 14 ; 3 a S e c ç ã o — F u n c c i o n a r á  no  car to-  
r io d e  Paz.  no  edi f icio d a  C a m a r a  M u ­
n ic i pa l ,  no  p a v i m e n t o  t e r r e o  e n ’el la 
v o t a r a m  os e l e i t o re s  a l i s t ados  no s  q u a r  
t e i r õ e s  15,  10, 17, 18, 19,  e  3 0 ;  4a Se c  
ç ã o — F u n c i o n a r á  no  m es m o e d i f i c i o  da 
C a m a r a  MuDicipal  n o  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  
sa l a  d as  s ec ç õ e s ,  a e s q u e r d a  de  q u e m  
e n t r a  e n ’el la v o t a r a m  os e l e i t o r e s  a l i s ­
t ados  n o s  q u a r t e i r õ e s  21,  22,  e 23 ; 5a 
S e c ç ã o — F u n c c i o n a r á  t a m b é m  no m e s m o  
edif ic io d a  Caroar á Mu nic i pa l ,  no  pavi  
m e n t o  s u p e r i o r  sala da  f r e n t e  a d i r e i t a  
d e  q u e m  e n t r a  e n ’el la v o t a r a m  os e l e i t o ­
r as  a l i s t ad o no s  q u a r t e i r õ e s  24,  25,  20,  
e 27.

P e lo  c i da dão  P r e s i d e n t e  foi o r d e n a d o  
q u e  «0 off iciasse ao  Ju i z  de  Paz  em 
e x e r c í c i o ,  d a n d o  lhe  c o n h e c i m e n t o  das  
s e c ç õ e s ,  e do s  edi f ic ios ,  b e m a s s i m  f o s ­
s e  af f ixado e d i t a es .  Nad a mai s  h a v e n d o  
a t r a t a r - s e  o s e n h o r  P r e s i d e n t e  d ec l a r o u  
e n c e r r a d a  a s e s s ã o ,  s e n d o  a p p r o v a d a  e 
a s s i g n a d a  a p r e s e n t e  ac t a .  S a l a  das  s e s ­
s ões  da C a m a r a  Mun ic i pa l  d e  Ytú,  25 
d e  J u n h o  de 1003.  Eu F r a n c i s c o  P e r e i r a  
M e n d e s  P r i m o ,  s e r e i a r i o  da C a m a r a ,  q u e  
o  e s c r e v i .

Adolpho Galvão de A lm e id a .— Francis­
co de Mesquita B a rro s .— José C o rrêa .—  
F ernando Dias F erra z .— B e la n n in o  R a y-  
rrrunao de S o v z a .— Josino C arne iro,

A V I S O
¡ 0  Ci dadão  Ca pi t ão  J o a q u i m  A n t o n i o  da 
j Si lva ,  A g e n t e  E x e c u t i v o  Mun ic i pa l  
i d e s t a  c i da d e  d e  Ytú,  e t c .
I Faz publ i co ,  p a r a  os fins l e ga es  q u e  
i c o n f o r m e  d e t e r m i n a  o a r t .  109 das  
j p o s t u r a s  r a u n i c i p a e s ; as  l i c e nç a s  são j i n t r a n s f e r í v e i s  de  u m  p ar a  o u t r o  n e g o ­

cio.  E p ar a  q u e  n i n g u é m  a l l e g u e  igno 
r a n c i a ,  faço o p r e s e n t e  a v i s o  p ar a  s e r  
p u b l i c a do  pe la  i m p r e n s a  e af f ixado no 
l u g a r  do c o s t u m e .

Ytú,  15 de  J u l h o  d e  1903.
Jo a qu im  A n to n io  da S ilva , 

A g e n t e  E x e c u t i v o  Mu ni c i pa l .

P a g a m e n t o  d e  j u r o s
Na t h e s o u r a r i a  da C a m a r a  Mu ni c i pa l  

d ’e s t a  c i d a d e ,  e d e  o r d e m  da  m e s m a  
C a m a r a ,  p a g a - s e  os j u r o s  do  e m p r e s t i m o  
m u n i c i p a l  p a r a  o a b a s t e c i m e n t o  d ’a gu a ,  
do s e m e s t r e  f indo á 30 do p as s a d o ,  do 
d ia 30  do  c o r r e n t e  e m  d i a n t e  ; e par a  
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  do s  i n t e ­
r e s s a d o s  faz p u b l i c a  pe l a  i m p r e n s a .

Ytú.  1o. d e  J u l h o  d e  1903,
O T H E S O U R E I R O ,  

Frederico de M oraes.

PARA ESCOLAS
C a d e r n o s  e s c o l a r e s ,  d e  a p o n t a m e n t o s »  

d e  c a l l i g r a p h i a , de  l i n g u a g e m ,  de  d i c t a d o s ’ 
d e  d e s e n h o ,  de  c a r t o g r a p h i a .  e l api s  de 
c o r e s ,  e m  e s t o j o s ,  r a a pp a s  m e n s a e s ,  

í b o l e t i n s ,  c r a y o n ,  b o r r a c h a s ,  p ap e l  al -  
j r a as so  f iume,  e t c . ,  e n c o n t r a - s e  n ’e s t a  
5 t y p o g r a p h i a .

Bom negocio
V e n d e  se n e s t a  c i da d e ,  Mu as  b o a s  

c a s as ,  s e n d o  u m a  na  r u a  do  C a r m o  n .  
15, e o u t r a  no  l a rgo  do C a r m o  n.  125,  
( e s q u i na ) ,  e t a m d e m  u m b om p a s t o  b e m  
f e i x ad o ,  co m í g u a d a  b oa ,  n a  r u a  do  
P a t r o c í n i o .

P a r a  t r a c t a r  no L a r g o  do C a r m o  n . 
125.  c om  A n t o n i o  Lei te .

Edi faes
O D o u t o r  A r i ã t i d es  M ar t in s  d e  L i ma

Cas te l l o  B r an co .  J u i z  de  D i re i t o  d ’e s t a
C o m a r c a  d e  Ytú,  et c .
F a ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m  q u e  o p o r t e i r o  dos  a u d i t e r i o s ,

¡A u g u s t o  R o d r i g u e s  d a  S i l va  h a  d e  t r a z e r  
a  p u b l i c o  p r e g ã o  d e  v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o  
a q u e m  m a i s  d e r  e m a i o r  l a n c e  o f f e r e c e r  
e m  o d ia  se i s  d e  Agos to ,  ao  m e i o  dia,  na  
ca dêa  p u b l i ca  e sa l a  d a s  a u d i e n c i V ,  o 
p re d i o  n u m e r o  d ose  s i t u a d o  a r u a  da 
P a l m a  d ’e s t a  c i da d e ,  cora  as  s e g u i n t e s

Ic o n f r o n t a ç õ e s  ; do 1 ido d e  ba ixo ,  com 
c a s a  d e  J o a q u i m  d a  C u n h a ,  e do  l ado  
, de  c i m a  c o m a c a s a d o  Mano el  C o o s t a n -  

• t iúo  da  S i lva  N o v a e s  e n o  f u n d o  cora 
o q u i n ta l  d e  J o s é  d e  B a r r o s ,  p e n h o r a -  
d os  a J o ã o  Sor i an© e s u a  m u l h e r  p ar a  
p a g a m e n t o  ao  c r e d o r  h y p o t h e c a r i o  João  
Lei te  d e  So u za ,  da  q u a n t i a  de  oi to cen-  
íos mil  r e i s  ( 80 0$ 0 00  s e n d o  a  su a  a v a ­
l iação d o i s  c o n t o s  de r e i s  ( 2 : 0 00 $0 00 .  E 
q u e m  no  m e s m o  q u i z e r  l a n ç a r  c o m p a r e ­
ça  n ’e s t e  J u iz o  e no  dia : c»ma d e c l a r a d o .  
È p a r a  c o n s t a r  se p a s s o u  o p r e s e n t e  e 
m a i s  t r e z  d e  igual  l h e ô r ,  q u e  o d i to  
p o r t e i r o  a f i xa r á  n o s  l u g a r e s  de  es t y l o ,  e 
f ará  p u b l i c a r  pe l a  i r a p r e u s a .

Dado e p a s s a d o  n ’e s t a  c i d a d e  de  Ytú,  
aos d e s e s s e t e  dias  do m e z  de  J u l h o  de  
mil  mil  n o v e c e n t o s  e t r ez

E eu  Dar io  C h a g a s  e s c r i v ã o  o s u b s ­
c r ev i  e c on f e r i .  A r i s t i d e 5 M. d e  L i m a  
Cas te l l o  B r a n c o .

Annimcios
Ooíchoa ria

Nes ta  c o n h e c i d a  e a c r e d i t a d a  c a s a ,  
e n c o n t r a  se u m c o m p l e t o  s o c i m e n t o  d e  
c o l c h õ e s ,  e a c o l c h o a d o s ,  e c a m a s  de  
f e r r o  de  todos  os t a m a n h o s ,  a c c e i l a - s e  
e n c o m m e n d a  t an t o  d e  c a m a s  c o m o  de  
c o l c h õ e s ,  e a c o l c h o a d o s .

Y TU ’ — R u a  da P a l m a  N. 33
J o a q u i m  José d e  A r a ú j o .

Papel de embrulho! V e n d e -s e  a q u i

J. D. MARTINS
C O M M I  ^ S A  R I O

Successor de MARTINS & OLIVEIR#A 
Praça da Republica, n. I 

Caixa Postal, n. 193

E N D E R E Ç O  T E L E G R  V I» H I€ 0  : “ I T A R A R É ”

S A N T O S

Representante e agente

rai|tisf ■ íiueira
COM D E P O S I T O  DE S ACCARI A NOVA E USADA

m g

A M P A R O

C E C ÍL IA  R O D R I G U E S  F R A N Ç A
B e n t o  Ga lv ão  d e  F r a n ç a  e M ar i a  P au la  

Ga lvão ,  a g r a d e c e r a  do i n t i m o  d ’a l m a ,  
as p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a t é  e 
u l t i m a  j a s i da ,  os r e s t o s  m o r t a e s  de  sua  
i d o l a t r a da  e sp o s a  e t ia C c c i l ia  R o d r i ­
g u e s  F r a n ç a ,  e d e  n o v o  c o n v i d a r a  aos  
s e u s  p a r e n t e s ,  a m i g os  e  a l m a s  c a r i d o s a s ,  
p a r a  a s s i s t i r e m  a rnissa de  7 o dia,  q u e  
pelo d e s c a n ç o  da a l m a  da  m e s m a  f inada 
m a n d a m  c e l e b r a r ,  n a  s e g u n d a  f e i r a ,  30 
do c o r r e n t e ,  ás 7 1 / 2  h o r a  m a n h ã ,  na  
e g r e j a  do Bo m J e s u s ,  pe lo  q u e  se c o n ­
f e s s a m  a n t e c i p a d a m e n t e  g r a t o s .

Ytú,  16 de  J u l h o  d e  1903,

N. B . — D o a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  e  o p t i m a s  c o n t a s  d e  v e n d a
E ’ o  s y s t e m a  d a  c a s a

S e m  r e ce i o  d e  c o n t e s t a ç ã o ,  p ó d e - s e  a f i í r n n r  q u e  a ca s a  c o m m i s s a r i a  J .  D .  
M a r t i n s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e  c o r r e s p o n ­
d e r  á  c o n f i a n ç a  q u e  l h e  ó  d e p o s i t a d a  ;

N ão  e s p e c ú l a  e m  c a f é  ;
L i m i t a  s e  e x c l u s i v a m e n t e  á  s u a  c o m m i s s ã o  k e n s a q u e  ;
NÃO t e m  s o c i o s  c o m  q u 3 m  d e v a  r e p a r t i r  l u c r o s ,  o q u e  ó u m a  i n c o n t e s t á v e l  

v a n t a g e m  p a r a  o s  S n r s .  C o m m i t t e n t e s ; f i n a l m e n t e ,  s e m p r e  t e m  p r e s t a d o  o p t i m a s  
c o n t a s  d e  v e n d a ,  d e  m o d o  a  s a t i s f a z e r  a i n d a  m e s m o  a o s  f r e g u e z e s  m a i s  e x i g e n t e s .

U m a  r e m e s s a  a p e n a s  de  a l g u m a s  s a c c a s ,  p r o v a r á  a e x a c t i d ã o  do  q u e  fica di to.
P e d i d o s  de  s a c co s  e m ai s  i n f o r m a ç õ e s  : D i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d i r e c t a m e n t e  á  c a s a .

m m m
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SOUZ A a  COMP.
YTU'— RUA DO C0MMERCI0, 115

(A N T IG A  L O J A  1 )0  V E A D O )

Completo sorti meo to (le drogas, e p r o ­
ductos cliimicos e pliarmaeeuticos, na-  
cionaes e extrangeiros.

A viam -se receitas com  pros? ptidão e 
acceio a qualquer hora do dia ou da  
noite*

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- maceutico Inneu  Augusto de Souza, que está actualm ente residindo à ru a  do Gommercio, n. 9 2 ; e onde póde ser chamado a qualquer hora da noite.
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